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Introdução 
Partículas magnéticas têm sido aplicadas em vários 
campos da biologia e da medicina como em 
imobilização ou adsorção de enzimas e proteínas, 
imunoensaios, diagnósticos, purificação de DNA e 
RNA e no transporte controlado de drogas [1]. Estas 
partículas magnéticas são geralmente do tipo core-
shell: espécies biológicas são conectadas a um 
núcleo magnético através de revestimento orgânico 
ou polimérico. Este revestimento é em geral 
biocompatível ou possuem grupos ativos os quais 
podem ser conjugados a biomoléculas [2].  
Neste trabalho o material magnético de escolha foi a 
magnetita pelo baixo custo e biocompatibilidade, 
enquanto a fucana foi utilizada como revestimento 
polimérico. Visando uma aplicação biotecnológica, 
as partículas fucana-magnetita foram testadas como 
suporte para imobilização de quimosina.  
 

Resultados e Discussão 
As partículas foram preparadas pela co-precipitação 
de Fe2+ e Fe3+ sendo revestidas pelo polissacarídeo 
fucana. Esse processo foi realizado em meio 
alcalino e o produto final obtido foi denso, preto e 
magnético. A magnetização das partículas 
magnéticas foi verificada na presença de um campo 
magnético 0,6T. Para caracterização destas 
partículas inicialmente foi realizada a microscopia 
eletrônica de varredura, na qual se observa que 
tanto as partículas magnéticas revestidas como as 
não revestidas pela fucana apresentam porosidade 
na sua estrutura. O difratograma de raio X mostrou 
a formação da magnetita com um pequeno 
deslocamento na posição do pico, provavelmente 
pela interferência da possibilidade da formação de 
outras espécies de ferro [3]. A magnetita revestida 
pelo polímero fucana apresenta uma maior 
quantidade de ruídos por ter características de 
sólido amorfo (fig.1)  

 

Figura 1. Difratograma de raios-X da magnetita e da magnetita 
revestida pelo polímero Fucana. 
No infravermelho destaca-se bandas características 
de ligações O-H e C-O-C (3500 e 1100 cm-1, 
respectivamente), as quais indicam a presença de 
composto orgânico. 

 
Figura 2. Infravermelho da magnetita e da magnetita revestida 
pelo polímero Fucana. 
 
Posteriormente à caracterização, as partículas 
foram ativadas com metaperiodato de sódio e 
utilizadas como matriz para imobilização de 
quimosina. A imobilização ocorreu com ligação 
covalente entre o suporte e a enzima, mostrando 
uma retenção proteíca de 80%. O estudo da 
temperatura ótima da quimosina mostrou que a livre 
apresenta uma faixa de temperatura ótima de 35º-
70ºC, enquanto a da quimosina bovina imobilizada é 
em torno de 60ºC. Em adição, a quimosina bovina 
livre foi utilizada apenas uma vez, enquanto a 
imobilizada foi reutilizada. 

Conclusões 
A presença do polissacarídeo fucana é sugerido 
através de bandas características pelo 
infravermelho. Através do difratograma de raios-X 
observa-se que o material apresenta características 
amorfas. Com relação a sua aplicação 
bioecnólogica, a utilização de magnetita revestida 
com fucana mostrou eficiência para imobilização de 
enzimas como quimosina, a qual apresentou-se 
reutilizável quando imobilizada. 
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